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Aluna da USP acusada 
de desviar dinheiro de
formatura é denunciada 

ESTELIONATO

O Ministério Público denun-
ciou a aluna da USP Alicia Dudy
Muller Veiga, 25, à Justiça nesta
quarta-feira. Ela é acusada de
estelionato.

O promotor Fabiano Pavan
Severiano afirmou que a jovem
obteve, por oito vezes, vanta-
gens ilícitas que somaram
mais de R$ 927 mil entre no-
vembro de 2021 e dezembro de
2022 -o montante foi desviado
do fundo de formatura da tur-
ma de medicina.

Agora, a Justiça analisa se
aceita ou não a denúncia da
Promotoria. 

No início deste ano, Alicia
confessou ter desviado o di-
nheiro. Por isso, a Polícia Civil a
indiciou por apropriação indé-
bita. Porém a Promotoria ava-
liou que ela cometeu crime de
estelionato e solicitou o retorno
do inquérito para a autoridade
policial para que fosse colhida a
representação das vítimas a fim
de discriminar "de forma indivi-
dual o prejuízo suportado para
cada uma delas".

A diferença entre os dois cri-
mes é o método. Na apropria-
ção indébita, o criminoso já tem
a posse ou acesso a algo que não
é seu e passa a agir como se fos-
se o dono daquilo que não lhe
pertence.

O estelionato é praticado por
meio de algum tipo de fraude,
com a intenção de cometê-lo
desde o início. Há também uma
diferença de pena: a apropria-
ção indébita prevê prisão por
até quatro anos, e o estelionato,
por até cinco.

Em meados de março, 76
alunos de medicina da USP en-
tregaram representações crimi-
nais contra Alicia ao 16º Distrito
Policial (Vila Clementino), na
zona sul paulistana.

Os desvios no fundo de for-

matura da turma de medicina
se tornaram conhecidos em ja-
neiro, quando a própria estu-
dante escreveu em um grupo de
WhatsApp que havia investido
parte do dinheiro guardado pa-
ra a festa em uma corretora, que
lhe teria dado um golpe -versão
que não se sustentou.

Em depoimento posterior à
polícia, a aluna afirmou que in-
vestiu o valor, mas perdeu o di-
nheiro por falta de conheci-
mento em finanças. Com isso,
passou a jogar na loteria para
tentar recuperar o montante.

A investigação apontou que
Alicia utilizou parte do dinheiro
para cobrir despesas pessoais.
Ela recebeu nove transferências
do fundo de formatura para
contas próprias de novembro
de 2021 até dezembro de 2022.

Os repasses foram feitos pela
empresa Ás Formaturas para
três contas pessoais de Alicia, a
pedido da estudante, que era
presidente da comissão de for-
matura.

Cada transferência pode ser
considerada um crime cuja pe-
na máxima é de quatro anos de
reclusão. Assim, ela poderia pe-
gar uma pena de até 36 anos.

Após investigação do Pro-
con, a empresa organizadora da
festa disse ao órgão que se com-
prometia em absorver o prejuí-
zo de R$ 920 mil dos estudantes
de medicina da USP e realizar o
evento sem custo extra para os
formandos.

Além de apropriação indé-
bita, Alicia é investigada por
suspeita de estelionato e lava-
gem de dinheiro pela polícia de
São Bernardo do Campo
(Grande São Paulo). Essa in-
vestigação teve início após ela
tentar apostar, sem pagar, um
total de R$ 891 mil em bilhetes
da Lotofácil.

PCC

O
ministro da Justiça,
Flávio Dino, disse
ontem que a Polícia

Federal encontrou evidências da
montagem de bunkers no Para-
ná para sequestrar ou guardar
armas para preparar o assassi-
nato do senador Sergio Moro
(União Brasil).

Dino afirmou que as investi-
gações começaram há cerca de
45 dias a partir de comunicação
do presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco.

Dino declarou que está "ha-
vendo mau-caratismo" por parte
de políticos que estão associan-
do falas críticas do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva sobre
Moro com a operação da PF.

"É vil, é leviana, é descabida
qualquer vinculação desses
eventos com a política brasilei-
ra. Fico espantado com o nível
de mau caratismo de quem ten-
ta politizar uma investigação sé-
ria", disse o ministro, em entre-
vista pouco antes de participar
de evento do IASP (Instituto dos
Advogados de São Paulo).

Na terça-feira passada, Lula e
Moro voltaram a troca farpas.
Lula relembrou que, durante o
período em que esteve preso em
Curitiba, costumava falar para
procuradores que iam visitá-lo
que iria "foder esse Moro". O se-
nador em seguida rebateu Lula e
disse que o presidente quer se
vingar do povo brasileiro.

"Investigação essa que é tão
séria que foi feita em defesa da
vida e da integridade de um se-
nador de oposição ao nosso go-
verno. Não se pode pegar isola-
damente uma declaração de
ontem, ontem literalmente, e
vincular a uma investigação
que tem meses", completou o
ministro.

Em relação aos possíveis ata-

ques a Moro, Dino afirmou que
há cenários sob análise da Polí-
cia Federal, como a ideia de ex-
torsão mediante sequestro e de
homicídios. "Não temos ainda a
definição completa disso, por-
que é a análise do material que
vai revelar", disse.

"Em relação especificamente
ao senador Moro, chamou a
atenção e foi determinante para
a Polícia Federal o fato de já ha-
ver atos de montagem de estru-
turas para perpetração de cri-
mes no Paraná. Havia compar-
timentos sendo preparados em
casas, compartimentos falsos,
paredes falas. Esses comparti-

mentos poderiam ser desde pa-
ra armazenar armamentos,
drogas,  como também para
guardar pessoas. A Polícia Fe-
deral só vai poder concluir isso
daqui a algumas semanas",
completou.

Indagado sobre a motivação
dos criminosos, o ministro disse
que ainda não é possível saber, e
afirmou que "aparentemente é
uma ação nacional, de um lado
de retaliação, em face de agen-
tes públicos vários, aí envolven-
do ele próprio [Moro], o Minis-
tério Público, agentes policiais
de vários estados, e obviamente
uma ação de intimidação em re-

lação ao conjunto das autorida-
des públicas".

Dino disse que há um objeti-
vo de cunho terrorista nas ação
investigada, pois ela "tem um
corte terrorista no sentido de in-
timidar o aparelho estatal me-
diante retaliação no conjunto de
agentes públicos".

A Polícia Federal cumpre na
manhã de ontem uma série de
diligências para desarticular um
plano da facção criminosa PCC
que pretendia realizar ataques
contra autoridades. Um dos al-
vos era o ex-juiz-parcial e atual
senador Sergio Moro (União
Brasil-PR).

TCU determina que Bolsonaro
entregue joias à Caixa e armas à PF

O TCU (Tribunal de Contas da
União) decidiu ontem que o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
deve entregar em uma agência da
Caixa Econômica Federal em
Brasília as joias que recebeu de
presente da Arábia Saudita em
2021. O acervo incluiria um reló-
gio, caneta, abotoaduras, anel e
um tipo de rosário, todos da mar-
ca suíça de diamantes Chopard.

Já as armas que trouxe em
2019 ao voltar de uma viagem ao

Oriente Médio deverão ser en-
viadas à sede da Polícia Federal
também na capital federal. Isto
terá que ser feito, conforme de-
cisão unânime entre os minis-
tros, em até cinco dias úteis,
após o ex-presidente ser notifi-
cado da decisão.

No último dia 15, o tribunal
havia determinado que o mate-
rial fosse entregue na Secreta-
ria-Geral da Presidência da Re-
pública. O presidente do TCU,

ministro Bruno Dantas, alegou
que o Bolsonaro não poderia fi-
car com as joias e disse que, para
um presente ser incorporado ao
patrimônio privado de um pre-
sidente, deveria ser classificado
como item personalíssimo e ser
de baixo valor.

Já o ministro Walton Alencar,
decano do TCU, destacou que a
medida era uma forma de preser-
var o interesse público e salva-
guardar os padrões de moralida-

de dentro da administração pú-
blica. Alencar afirmou que as
joias devem ser catalogadas e in-
tegrar o patrimônio brasileiro.

Um dia depois, porém, o sub-
procurador-geral do Ministério
Público no TCU Lucas Furtado
pediu que a corte avaliasse a pos-
sibilidade de a Secretaria-Geral
da Presidência da República de-
legasse a função ao departamen-
to especializado de penhor da
Caixa Econômica Federal.

CONTRABANDO

Furto de fios faz escola
ter aula só com luz solar

CRIME SEM CASTIGO

Alvo de furto de fiação elétri-
ca há dois meses, a Escola Esta-
dual Marechal Deodoro, no
Bom Retiro, no centro da capital
está no escuro desde então. A
unidade, que recebe alunos do
1º ao 5º ano do ensino funda-
mental, continua com as aulas,
mas todas precisam ser minis-
tradas enquanto há luz solar.

A Seduc (Secretaria da Edu-
cação do Estado de São Paulo)
diz ter iniciado a contratação
da empresa que vai fazer o re-
paro, para o qual será necessá-
rio um investimento de cerca

de R$ 97 mil. Até agora, segun-
do a pasta, foram realizados
apenas reparos iniciais.

O caso não é isolado. No
Grajaú, zona sul de São Paulo,
a Escola Estadual Samuel Wai-
ner teve fios elétricos furtados
em duas ocasiões na última se-
mana. Sem luz, as aulas dos
ensinos fundamental 1 e 2 e do
ensino médio foram cancela-
das na segunda-feira passada.

A Seduc diz auxiliar a gestão
da escola na elaboração de um
plano de reposição das aulas
canceladas. 

Ministro norueguês diz que Brasil
voltou a ser liderança ambiental
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O ministro do Clima e Meio
Ambiente da Noruega, Espen
Barth Eide, disse ontem que o
Brasil está retomando a lideran-
ça global que já teve, no que se
refere à questão ambiental. A
declaração foi dada durante o
encontro que teve com a minis-
tra do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima, Marina Silva.  

Os dois ministros divulgaram

uma declaração conjunta na
qual reafirmaram a parceria bi-
lateral em clima e florestas, ini-
ciada em 2008, com o lança-
mento do Fundo Amazônia, pe-
lo Brasil; e da Iniciativa Interna-
cional para o Clima e Florestas
(NICFI), pela Noruega.

“Por meio do Memorando de
Entendimento bilateral de 2008,
a Noruega apoiou o Fundo
Amazônia, que se tornou mode-
lo para várias outras parcerias

bilaterais. Nos anos seguintes, o
Brasil  continuou a alcançar
uma redução notável do des-
matamento na Amazônia e
apresentou um dos mais impor-
tantes resultados de mitigação
climática do mundo”, disse, em
nota, o MMA.

LIDERANÇA GLOBAL
Barth Eide disse à ministra

brasileira que “o Brasil mos-
trou liderança global no passa-

do e está fazendo isso nova-
mente agora”. Ainda segundo o
norueguês, a comunidade in-
ternacional não deve poupar
esforços para mobilizar todas
as ferramentas e recursos dis-
poníveis para fazer parceria
com o governo brasileiro. Ele
reforçou que a Noruega está
“profundamente comprometi-
da em permanecer como um
parceiro próximo e de longo
prazo do Brasil”.

GOVERNO LULA
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Um dos alvos do suposto plano de ataques do
PCC contra autoridades brasileiras, o promotor
paulista Lincoln Gakiya está no topo de uma lis-
ta de sentenciados à morte pela facção, os cha-
mados "decretados", segundo os serviços de inte-
ligência do Governo de São Paulo.

Coordenador do principal grupo do Ministério
Público de combate ao crime organizado, Gakiya
assumiu esse posto em 2018, quando assinou os
pedidos de transferência de integrantes da cúpula
da facção para o sistema federal -entre eles o de
Marco Willians Herbas Camacho, o Marcola,
apontado como principal chefe do grupo.

Antes mesmo de o pedido ser acatado pelo
Judiciário, os órgãos de inteligência do governo
paulista detectaram a fúria de criminosos con-
tra o promotor. Tal descontentamento ficou
materializado em uma carta aprendida em de-
zembro daquele ano, com uma ordem da cúpu-
la para matá-lo.

A mensagem foi encontrada com duas mu-
lheres que deixavam a Penitenciária 2 de Presi-

dente Venceslau, no interior de São Paulo, onde
ainda estavam os principais chefes do PCC.
Nessa carta, revelada pela Folha, também ha-
via o nome do coordenador de presídios da re-
gião, Roberto Medina, como outro alvo e inte-
grante da lista de "decretados".

Ao menos mais duas mensagens com teor se-
melhante foram apreendidas pela polícia no
sistema prisional paulista, uma delas em 2020,
na penitenciária de Mirandópolis (594 km de
SP), quando os chefes já estavam no sistema fe-
deral. A carta tinha cobranças para a morte
dois e foi encontrada com um detento que fala-
ria com um advogado dele.

Segundo integrantes dos serviços de inteli-
gência, Gakiya tomou o primeiro lugar de mais
odiado pelo PCC do ex-secretário da Segurança
Pública Antonio Ferreira Pinto. Até 2018, Fer-
reira Pinto liderava tal lista por causa de ações
letais da PM contra membros da facção, reali-
zadas durante a gestão dele (de março de 2009 a
novembro de 2012).

Promotor alvo de PCC está no topo da lista de
'decretados' e questionou protagonismo de Moro

Plano contra Moro tinha
bunker como cativeiro  

Nota
JUSTIÇA ADIA AUDIÊNCIAS DE ACUSADOS 
DE MATAR INDIGENISTA E JORNALISTA

As audiências de instrução que vão decidir se os acusados do
assassinato do indigenista brasileiro Bruno Pereira e do jornalista
britânico Dom Phillips, que deveriam ser concluídas ontem em
Tabatinga, no Amazonas, foram adiadas. Problemas na conexão com
a internet levaram a Justiça Federal a adiar o fim dessa etapa do
processo, mas ainda não foi definida a nova data. O recurso serve

para garantir o acompanhamento dos acusados. Para hoje estava
previsto o interrogatório de três réus: Amarildo da Costa Oliveira,
Oseney Costa de Oliveira e Jeferson da Silva Lima, que estão detidos
em presídios federais de Catanduvas, no Paraná, e de Campo
Grande, em Mato Grosso do Sul. Em nota, a Vara Única da Subseção
Judiciária de Tabatinga informou que houve atrasos nos três dias de
audiências. Nesta quarta-feira, o juiz encerrou a audiência após
aguardar a normalização da conexão, por duas horas, sem sucesso.
Com isso, ainda ficam pendentes as oitivas de algumas testemunhas.
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